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Nacional 
CONVERSA AO PÉ DO RÁDIO j & 

SgriiereíraWreraVa&es 
pára apontar sucesé 
do ajuste económica 

Em sua Conversa ao Pé 
do Rádio da última sexta-
feira, o presidente José 
Sarney citou o comporta­
mento do déficit público, no 
mês de janeiro, o apoio do 
Congresso e dos cidadãos e 
a ausência de problemas de 
abastecimento como 
indícios de que o Plano Ve-
rãp está produzindo bons 
resultados. Na opinião do 
presidente, de um universo 
de-30 mil produtos normal­
mente vendidos pelos su­
permercados, apenas vinte 
estão faltando. 

.'José Sarney citou tam­
bém, na Conversa de sexta-
feira, a perspectiva de uma 
nova supersafra agrícola 
("a terceira grande safra 
do meu governo") e anun­
ciou sua próxima visita ao 
Japão, para os funerais do 
imperador Hiroito. 

A seguir, os principais 
trechos do pronunciamen­
to: • 

"Brasileiras e brasilei­
ros, bom dia. Aqui, mais 
uma vez vos fala o presi­
dente José Sarney, hoje, 
dia 17 de fevereiro, em 
mais uma Conversa ao Pé 
do' Rádio, como há quase 
quatro anos venho fazendo 
todas as sextas-feiras. 

Aritéontem, quarta-feira, 
falei em uma rede de rádio 
e televisão sobre os primei­
ros trinta dias do chamado 
Plano Verão. Disse uma 
coisa muito simples, que 
todo mundo entende: o pla­
no vai bem. Com isso, eu 
quis tranquilizar as brasi­
leiras e brasileiros sobre as 
notícias que muitas vezes 
circulam procurando ino­
cular o pessimismo sobre 
as medidas que acabamos 
de tomar. Primeiro, uma 
constatação que ninguém 
pode deixar de fazer: o pla­
no, deteve a hiperinflacão. 
ÃJnflação de fevereiro, a 
primeira do Plano Verão, 
será muito baixa. Dentro 
dè uns dez dias, quando o 
IBGE divulgar os números, 
yamos verificar que a hipe­
rinflacão foi superada e 
que temos um nível de in­
flação baixo. 

"O governo está cumprin­
do a sua parte, prometeu 
não gastar se não o que ar­
recadar, gastar só o que ti-
,ver na sua caixa. O déficit 
do Tesouro caiu em janeiro 
$2%. Hoje só por má-fé al­
guém poderá apontar ó go­
verno como responsável 
péla inflação. O governo 
não é mais aquele vilão que 
todos apontavam, porque 
nós não emitimos títulos 
nem moeda para cobertura' 
do déficit público. Neste 
primeiro mês do Plano Ve­
rão, reduzimos a dívida pú­
blica em 66 milhões de cru-

, zados novos. No mês de ja-
; neiro, o Tesouro apresenta 
; um quadro inédito no País, 
; sem paralelo na história re-
: cente do Brasil. 

Quanto ao abastecimen­
to? É uma pergunta que to­
dos fazem, é uma preocu­
pação de todos. Eu quero 
dizer que os resultados são 
bem melhores do que na 
época do Plano Cruzado. Só 
alguns produtos é que pre­
cisam ser administrados a 
base de entendimentos en­
tre o governo e empresá­
rios, são uns vinte produ­
tos, num universo de cerca 
de 30 mil produtos que es­
tão a venda nos supermer­
cados. Os estoques da safra 
passada estão em excelen­
te nível e disponíveis para 
lançarmos mão deles, sem­
pre que necessário. Não te­
mos o perigo de desabaste-
cimento à vista e nós dispo­
mos de instrumentos para 
evitar problemas maiores. 

Ora, um plano dessa 
magnitude, que abrange to­
do o universo da economia, 

. é claro, ele apresenta difi­
culdades na sua execução 

adiante dos conflitos de inte­
resses de toda ordem entre 

^fornecedores, varejistas, 
f aplicação da tablita, alu-
tguéis, mensalidades e mui­

tas outras coisas. A ação de 
fiscalização através da Su-
nab, com o apoio da Polícia 
Federal, teta sido perma­
nente e efielz. Infelizmen­
te, nos dispomos de poucos 
meios e recursos para uma 
ação mais completa e 
abrangente. Mas, nem por 
isso, nós detemos na defesa 
do Plano Verão, do conge­
lamento, da fiscalização. 
Posso dizer que milhares 
de autos de infração foram 
feitos e que muitas puni­
ções foram também efetua-
das. Cerca de 6 mil autos 
para dar um número exato, 
6 mil autos de infração fo­
ram feitos. 

Também quero dizer que 
o apoio do* povo tem sido 
muito importante e eu 
agradeço aqui esse apoio, 
porque ele demonstra que o 
brasileiro tem ainda reser­
vas de esperança, de força, 
capazes de serem mobiliza­
das em uma boa causa. O 
povo rompeu as barreiras 
de um pessimismo orques­
trado, moftrou grandes re­
servas de esperança e uma 
disposição incomum. O po­
vo apoiou as medidas, o po­
vo fiscalizou, comparou 
preços, não comprou e está 
participando do programa. 
Na área administrativa, 
nós estamos na nossa tare­
fa de desmobilizar os cinco 
ministérios que foram ex­
tintos, já estão extintos, as 
empresas estatais e as au­
tarquias. Extinguimos até 
ontem 2.3Ó7 cargos, demi­
tindo seus: ocupantes e ex­
tinguindo funções. 

As medidas saneadoras 
da máquina administrativa 
alcançaram ás diretorias 
de todas empresas e autar­
quias. Havia diretorias 
com dezoito diretores. Ho­
je, estão todas essas em­
presas e autarquias com 
somente cinco diretores. 
Vocês todos, brasileiras e 
brasileiros, devem avaliar 
o custo político que é admi­
nistrar medidas dessa na­
tureza. 

Mas eu tenho duas 
boas notícias a dar às bra­
sileiras e aos brasileiros. A 
primeira é de que estamos 
iniciando a colheita de 
mais uma supersafra. E a 
terceira supersafra recor­
de, três anos seguidos. Há 
três anos, o Brasil colhia 50 
milhões de toneladas de 
grãos por ano. Depois, pas­
samos para 60. Em seguin-
da, fòràm colhidos 65 mi­
lhões de toneladas e este 
ano vamos colher 72 mi­
lhões de toneladas. É a ter­
ceira grande safra do meu 
governo, safra que se supe­
ra a cada ano. Isto mostra 
que o País saiu de um pata­
mar e alcançou outro pata­
mar graças à tecnologia, à 
ciência, ao crédito rural 
aos investimentos que fo­
ram feitos, às ajudas que 
foram dadas ao agricultor, 
à capacidade do nosso agri­
cultor, à garantia de preços 
mínimos, além das condi­
ções que fdram dadas de 
transporte é de armazena­
mento. 

Quero, para finalizar, di­
zer ao povo brasileiro que 
segunda-feira, dia 20, eu es­
tou viajando para o Japão 
para participar das exé­
quias do imperador Hiroi­
to, que foi dirigente daque­
la grande civilização. O Ja­
pão é um pais irmão do 
Brasil, distante na geogra­
fia mas muito próximo no 
afeto e no coração. Está no 
sul do Brasil a maior coló­
nia japonesa do mundo. No 
ano passado, eu estive em 
Londrina para participar 
dos festejos dos oitenta 
anos de chegada ao Brasil 
do primeiro navio com imi­
grantes japoneses. Levarei 
os sentimentos do povo bra­
sileiro àquela grande na­
ção, tão amiga nossa e com 
a qual mantemos fortes la­
ços de amizade, de frater-, 
nidade, além de um inter­
câmbio cultural e comer­
cial muito intenso. ^ 


